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Resumo 

Este artigo tem como objetivo investigar as metodologias remotas utilizadas no curso de 

Ciências Contábeis da Universidade Federal do Ceará [UFC] em tempos de Covid-19. O 

estudo possui natureza qualitativa, com fins exploratórios descritivos, por meio de um estudo 

de caso único. Para tanto, foram aplicados questionários estruturados via web com os docentes 

do departamento de Contabilidade, obtendo uma amostra de 15 respondentes. A análise dos 

dados foi realizada mediante a técnica de análise de conteúdo e de análise documental. Os 

resultados apontaram o uso das ferramentas pelos docentes de forma remota em (88%), sendo 

a plataforma Google Hangout/Meet (60%) de maior frequência, seguida do SIGAA/UFC 

(33,33%). Tais resultados evidenciam alta adesão do corpo docente nas metodologias remotas 

de ensino. Os fatores restritivos enfrentados pelos docentes no uso dessas plataformas 

representaram (57,1%), como: falhas na transmissão ao vivo, instabilidade da ferramenta, 

limitação de recursos da ferramenta, problemas de conectividade com a internet e dificuldades 

em adaptação. As análises demonstram como o uso de plataformas digitais na realização de 

atividades remotas minimizam os efeitos que a crise do Covid-19 acarreta nas atividades 

educacionais. 
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1 INTRODUÇÃO 



 

 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde [OMS] declarou a 

disseminação da doença do coronavírus (Covid-19), como uma pandemia, necessitando isolar 

socialmente a população para controle da situação (Deutsche Welle, 2020). 

Nesse contexto, a utilização de metodologias remotas tornou-se necessária à redução 

dos impactos provenientes do isolamento social, a fim de mitigar os prejuízos da pandemia na 

educação nacional. O problema desta pesquisa é: Quais metodologias remotas foram 

utilizadas no ensino contábil de uma Universidade em tempos da Covid-19? Para tanto, 

delineou-se o objetivo de identificar as metodologias remotas utilizadas no curso de Ciências 

Contábeis da Universidade Federal do Ceará [UFC] em tempos de Covid-19.  

No prisma universitário, reside na identificação das variadas plataformas utilizadas 

para facilitar a prática docente, o processo de ensino-aprendizagem aos discentes que, antes, 

cursavam disciplinas com atividades 100% presenciais, dando relevância à temática proposta 

no presente estudo.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Covid-19 e operações atenuantes em atividades econômicas  

Ao final de janeiro de 2020, a OMS julgou ser necessário ampliar o poder de atuação e 

coordenar medidas que pudessem frear o avanço e as consequências provocadas pelo Covid-

19 declarando o estado de Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional 

[ESPII]. 

No âmbito da educação, ressalta-se que em pandemias passadas não existiam 

instrumentos que viabilizassem o contato à distância. O acesso à educação ganhou novos 

moldes como alternativa essencial pela adoção do sistema Home Office e do Ensino à 

Distância [EaD] - modelos de atuação profissional e educacional indispensáveis ao exercício 

do ensino (Belzunegui-Eraso & Erro-Garcés, 2020). 

Nesse contexto, surgem o  teleworking, caracterizado como uma forma de trabalho que 

possui maior flexibilidade, consequente das evoluções tecnológicas e o uso frequente da 

internet (Taschetto & Froehlich, 2019) e o EaD, que pode ser caracterizado como uma 

formação que ocorre por meio do uso de ferramentas tecnológicas (art. 1º do Decreto nº 

9.057, de 25 de maio de 2017). 

Acrescenta-se as metodologias remotas de ensino por intermédio de Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem [AVA] ou Ambientes Digitais de Aprendizagem [ADA], que, 

segundo Almeida (2003) e Vilaça (2013), são ambientes online destinados ao suporte de 

atividades que utilizam as tecnologias de informação e comunicação, permitindo interações e 

socialização.  

As metodologias remotas, no que se refere aos AVAs adaptados – objeto deste estudo 

- podem ser representadas por Skype, Google Meet, Zoom, Google Classroom, Google 

Hangout, Microsoft Teams, Prezi, Discord, Google Drive, Youtube, Instagram e outros, 

facilitando o processo de ensino-aprendizagem (Morán, 2015). 

2.2 Estudos anteriores  

As áreas de conhecimento de educação e comunicação estão em constante atualização 

por meio das inovações tecnológicas (Morán, 2015). O EaD é um dos eixos que se beneficia 

das inovações e integra as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação [TDIC] 

(Valente, 2014). A Figura 1 destaca estudos sobre metodologias remotas de ensino.  

 



 

 

 
Figura 1. Estudos correlatos de metodologias remotas 
Fonte: Autores 

 

Nesse contexto, as ferramentas gratuitas oferecidas pela Google Inc. (Google Keep, 

Hangout, Google Drive, Google Docs, Google Forms) foram objeto de estudo de Campos et 

al. (2018) evidenciando a utilidade dessas ferramentas no processo de ensino-aprendizagem. 

 

3 METODOLOGIA  

Esta investigação possui natureza qualitativa, com fins exploratórios descritivos por 

meio de um estudo de caso único (Gil, 2010).  

A unidade de análise foi o curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do 

Ceará [UFC], do Departamento de Contabilidade, da Faculdade de Economia, Administração, 

Atuária, Contabilidade e Secretariado Executivo [FEAAC], com carga horária 100% 

presencial.  

Os instrumentos de coleta de dados adotados foram pesquisa documental e aplicação 

de um questionário, estruturado via web, junto à uma população de 32 docentes do 

departamento, entre os dias 01 e 03 de abril de 2020, obtendo 15 respostas, realizada pelos 

bolsistas do Programa de Educação Tutorial [PET] do curso de Ciências Contábeis, por meio 

de um questionário (12 questões), contemplando dados dos respondentes, disciplinas 



 

 

ministradas, dificuldades encontradas, necessidade de suporte e carga horária aplicada 

remotamente. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os docentes que compuseram a amostra predominam do sexo feminino (66,67%), 

enquanto do sexo masculino (33,33%). O tempo de dedicação à docência na instituição varia 

de 1 a 35 anos. A Tabela 1 dispõe das ferramentas metodológicas remotas de ensino utilizadas 

por meio de AVAs. 

 

Tabela 1  

Ferramentas metodológicas remotas de ensino utilizadas  
 

 Ferramenta Frequência % 

1 Google Hangout /Meet 9 60,0% 

2 Sigaa UFC 5 33,3% 

3 Whatsapp, Zoom 3 20,0% 

4 E-mail, Youtube, Discord 2 13,3% 

5 Instagram, Skype, Prezi, Webinar RNP, Google Drive 1 6,70% 

6 Nenhuma 1 6,70% 

7 
Microsoft Teams, Google Classroom, BigBlueButton, 

Telegram 

- - 

Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Observa-se, na Tabela 1, que a ferramenta metodológica remota de maior frequência 

utilizada é a plataforma Google Hangout/Meet (60%), seguida do Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas [SIGAA] com 33,3%, esta última decorre do conhecimento 

e disponibilidade dos docentes por ser objeto de uso da instituição.  

Ademais, as ferramentas, Zoom e Whatsapp correspondem cada uma a 20%. Enquanto 

que as ferramentas Discord, Youtube, E-mail (13,3%) e as Instagram, Skype, Prezi, Webinar 

RNP, Google Drive (6,7%), respectivamente. As ferramentas Facebook, Google Duo, Google 

Classroom, Webcast, Microsoft Team, Whereby, Canva, Moodle não obtiveram resultados, 

indicando falta de conhecimento ou prática por parte dos docentes.   

Das 25 disciplinas analisadas, somente, três não são ministradas de forma remota - 

Contabilidade Avançada, Legislação Societária e Estágio Supervisionado, revelando 88% de 

adesão dos docentes aos AVAs. Em complemento, a Tabela 2 evidencia as dificuldades 

relatadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 

Dificuldades apresentadas pelo uso das ferramentas metodológicas remotas de ensino 
 

 Dificuldades % 

1 Não teve dificuldade  35,7% 



 

 

2 Manuseio e adaptação ao uso de ferramenta EaD  28,5% 

3 Instabilidade durante o uso da ferramenta  7,1% 

4 Problemas de conectividade à internet  7,1% 

5 Falhas na transmissão ao vivo  7,1% 

6 Limitação de recurso na plataforma  7,1% 

7 Não utiliza nenhuma plataforma  7,1% 

 Total - (%) 100,0% 

Nota. Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na Tabela 2, nota-se que 35,7% dos docentes não tiveram dificuldades com o uso das 

ferramentas remotas, enquanto 64,3% evidenciaram dificuldades. O manuseio e adaptação do 

uso das ferramentas EaD (28,5%) representaram o principal fator limitativo.   

A Figura 2 mostra o conhecimento dos docentes quanto ao uso de metodologias 

remotas classificados em “baixo” (40%), “bom” (53,3%) e “alto” (6,7%). 

 

 
Figura 2. Nível de conhecimento dos docentes quanto ao uso de ferramentas de metodologias 

remotas.  
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No que se refere à percepção dos docentes quanto à participação dos estudantes nas 

atividades remotas, a maior adesão concentra-se na faixa de 40% a 70% dos discentes nas 

atividades remotas (Figura 3). 

 

 



 

 

 
Figura 3. Participação dos estudantes nas atividades remotas.  
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Quanto à percepção dos docentes em relação à necessidade de suporte às suas aulas, 

como monitores, bolsistas e auxílio de manuseio das ferramentas evidencia-se que 60% não 

necessitam de suporte às aulas (Figura 4). 

 

 
Figura 4. Representação gráfica da necessidade de suporte às aulas. Classificados em “Sim” 

ou “Não”  
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Feita a tabulação dos dados via Excel, foi possível catalogar e descrever as funções, 

vantagens e desvantagens das metodologias remotas de AVAs agrupadas em quatro 

categorias: plataformas educacionais, plataformas Google, plataformas interativas e 

plataformas alternativas (Figuras 5 a 8). 

 



 

 

 
Figura 5. Descrição das ferramentas remotas de AVAs 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

As plataformas da Google Hangout/Meet, Classroom e Drive destaca-se na Figura 6. 

  

 
Figura 6. Descrição das ferramentas remotas Google. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Quanto as plataformas interativas (compartilhamento de fotos, vídeos) identificou-se 

as plataformas Microsoft Teams, WhatsApp, Instagram e YouTube na Figura 7. 

 

 
Figura 7. Descrição das ferramentas remotas interativas. 
Fonte: Dados da pesquisa 



 

 

Ademais, identificou-se como plataforma remotas alternativas, Discord, Skype e Zoom 

na Figura 8. 

 

 
Figura 8. Descrição das ferramentas remotas alternativas. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Por fim, elaborou-se um material de apoio com o propósito de colaborar no processo 

de ensino-aprendizagem, disponibilizando aos docentes e a comunidade acadêmica 

informações do funcionamento das plataformas.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo investigou a utilização de metodologias remotas de ensino em tempos de 

Covid-19 na Universidade Federal do Ceará. Os resultados apontaram que, durante este 

período, 88% das disciplinas ofertadas pelo Departamento de Contabilidade da [FEAAC] 

estão sendo ministradas de forma remota. 

Quanto aos problemas enfrentados no uso dessas plataformas, 37,7% dos docentes não 

apresentaram dificuldades, 57,1% afirmaram falhas na transmissão ao vivo, instabilidade da 

ferramenta, limitação de recursos, problemas de conectividade e dificuldades de adaptação, 

como fatores limitativos; mais de 50% sabem utilizar ferramentas remotas; 40% a 70% dos 

discentes participam das aulas; e 60% não necessitam de suporte para uso das plataformas. 

Desse modo, conclui-se como vantagem a alta adesão do corpo docente do 

departamento de Contabilidade da UFC no uso de plataformas digitais na realização de 

atividades remotas e como limitação da pesquisa, a concentração apenas no Departamento de 

Contabilidade da FEAAC, na qual os resultados não podem ser generalizados. Sugere-se que 

pesquisas futuras realizem estudos em outros cursos. 
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